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Resumo 
Este estudo tem por base a pesquisa e trabalho realizados nos últimos quatro anos em torno da problemática do objecto como material artístico, em particular sobre o valor de certos objectos utilitários quando reunidos e apresentados de forma integrada num contexto especifico. Explora-se a importância do lugar de exposição dos objectos no seu duplo papel de conferidor do estatuto de obra, e de influência direta sobre o autor. A necessidade de a obra se expor para existir enquanto tal, condiciona a escolha do espaço e dos materiais em função das possibilidades de leitura e enriquecimento da significação da obra. 
Deste encontro entre espaço de respiração da obra e espaço de acção do artista, nascem lugares que influenciam a produção e exposição dos objectos neles produzidos. A vitalidade das propostas artísticas depende em muito da capacidade de potenciar, em diferentes espaços, diferentes leituras junto de cada espectador.

Abstract 
Transformative Objects – Transitional Objects
This study is based on the research and work developed along the past four years on the issue of objects as artistic material, and on the value certain objects acquire when (cohesively) assembled and presented in specific contexts. We explore the importance of exhibition space and its twofold purpose of definer of the object as artwork, and of direct influence over the author. The art piece only becomes such when exposed, and this determines the author’s choice of space and materials, to enhance different interpretations, and to enrich the artwork’s significance.
New places and ideas surface from this juxtaposition of the art piece’s and the artist’s spaces of action, influencing the production and exhibition of objects. The vitality of art proposals depends largely on the ability to use different exhibition spaces to offer to each viewer different potential interpretations.
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[bookmark: _Toc235538380]Introdução
As propostas realizadas pela arte implicaram o reconhecimento, em cada época, dos materiais e técnicas que melhor representam o seu tempo. Quando os dadaístas colam nas suas pinturas botões ou bilhetes de transporte, o que estão a fazer é uma destruição do valor da obra de arte enquanto objecto investido de uma aura. “A definição de aura como manifestação única de uma lonjura, por mais próxima que esteja, mais não representa do que a formulação do valor de culto de uma obra de arte, em categorias da percepção espacial e temporal.”[footnoteRef:1] [1:  WALTER, Benjamin, A Obra na Era da sua Reprodutibilidade Técnica, Antropos, Relógio de Água, p.82.
] 

 Os objectos deixaram de estar afastados da obra de arte e passaram a fazer parte integrante dela. Os novos materiais, enquanto parte constituinte dos objectos transaccionáveis, trouxeram para o domínio da arte a possibilidade de o objecto artístico ganhar novas dimensões. O equilíbrio entre a relação com a matéria e a produção dos objectos artísticos esteve sempre presente desde a arte primitiva. O espaço ocupado pela matéria ganha em obras de movimentos artísticos do princípio do século XX, uma importância nova. 
Com a emancipação de cada uma das práticas da arte do seu estatuto ritual, aumentaram as possibilidades de exposição dos seus produtos. 
Os espaços de produção e da acção do artista confluem em lugares que podem influenciar de uma maneira muito nítida a própria produção artística. 
O lugar da criação, que outrora era suscitado pela contemplação de imagens associadas ao divino nas igrejas, deu lugar, com os primeiros aparelhos de reprodução de imagens em movimento, ainda antes do cinema, a espaços de visionamento individual e de percepção diferente da realidade que vemos à nossa frente. 
O objecto, como material de trabalho artístico, quando seleccionado e colocado dentro da obra de arte, necessita de conter um conjunto de características que justifiquem as razões da sua escolha. Os métodos de reprodução e os meios de divulgação da obra de arte aumentaram durante o último século de uma forma tão poderosa na nossa sociedade, que tal facto se traduz numa alteração qualitativa da sua própria natureza. Perante certos objectos, pode dizer-se que existe um enquadramento num campo de interesse cultural a que Roland Barthes chama, no seu livro Camera Lucida, o studium, que os distingue de todos os outros. 
Estes podem ser vistos como os meus objectos, uma vez que, diante deles, o círculo que levou a fazer o caminho para os encontrar fecha-se. O artista não procura os objectos, antes os encontra. 
A tarefa do artista é encontrar um conjunto operatório, nos traços, nas linhas e nas zonas que se apresentem como o seu diagrama. Também as manchas e as formas devem romper com a figuração, e assim devem ser usados. Todos estes elementos traçam possibilidades de “factos”, mas não são em si mesmo os factos (factos pictóricos). [footnoteRef:2] [2:  DELEUZE, Gilles, in Francis Bacon, Lógica da Sensação, p.172] 

Perante a vertigem da escolha, o objecto torna-se de tal modo uma antecipação do futuro tornado obra, que a arte, durante todo o século XX até aos nossos dias, questionou, através de rupturas sucessivas, as tarefas que devem ser apresentadas ao aparelho de percepção humano. Em cada época, os saltos históricos nunca podem ser resolvidos por meios apenas visuais, ou seja, de contemplação. As novas realidades que se colocam ao aparelho de percepção humano só são progressivamente ultrapassadas através da repetição ou hábito dos sentidos, relativamente à aproximação da obra. 
A percepção visual ganha novos contornos quando, no princípio do século XX, o autor pode dominar certas tarefas da percepção da obra, no entretenimento. Há uma postura da arte face ao seu objecto e face aos mecanismos que lhe dão visibilidade, que a torna cada vez mais o lugar privilegiado para uma recepção que depende quer do local de produção, quer de uma capacidade de domínio das tarefas aprendidas no lazer.
A tela ou o objecto estático que se apresenta em galeria, dá cada vez mais lugar a uma fusão da diversão e do recolhimento, na recepção da obra. No contraste entre um e outro mecanismo é possível ainda o recolhimento perante a obra, como era hábito na Renascença. 
A produção industrial de objectos e a reprodução de imagens, criou no homem contemporâneo uma necessidade crescente de uma recepção e consumo, visível cada vez mais em todos os domínios da arte. As alterações na recepção da obra de arte e dos produtos artísticos a ela associados vão ao encontro de uma transformação substancial do número de indivíduos participantes nas novas formas de acesso e de comportamento para com a obra de arte. Se a recepção da obra pode ser influenciada pela qualidade e quantidade de participantes que estão envolvidos no processo e comportamento dos sujeitos receptores, também o é pelas características e especificidades dos espaços de produção. Desde a pré-história, e até ao fim da Renascença, a humanidade procurou ou construiu sempre edifícios para suporte e abrigo de diferentes formas de arte. “A pintura no espaço do quadro, inventada com Idade Média, não garante ser uma forma de arte para a eternidade. A arquitectura é algo que o homem sempre fez, e a sua história é tão antiga como as primeiras manifestações artísticas da arte rupestre.” [footnoteRef:3] [3:  BENJAMIN, Walter, A Obra de Arte na Era da sua Reprodutibilidade Técnica, Antropos, Relógio de Água, p.101
] 

A recepção táctil acontece através da atenção e mais ainda através do hábito. O acto de pegar numa cadeira para nos sentarmos ou num pincel para pintar é-nos familiar, mas pouco sabemos do que se passa entre a nossa mão e a madeira, ao realizarmos esses gestos. 
A capacidade de produção artística de novos objectos que solicitam novos e mais abrangentes mecanismos de recepção alargaram ao longo do tempo, particularmente com a fotografia e o cinema, o espaço e o tempo do fazer artístico, que assim se tornou também o espaço e o tempo do próprio espectador. A pintura e a escultura foram sempre apresentadas para serem vistas por uma ou algumas pessoas. 
A observação simultânea de pinturas o esculturas por parte do grande público, como sucedeu a partir do século XIX, pode ser entendida como um sintoma da própria crise da pintura. 
A produção industrial que permitiu que o homem levasse até um grau elevado a sua capacidade de reproduzir imagens, colocou a obra de arte e a sua relação com o público num outro patamar de interdependência. 
O artista plástico mantém uma distância natural relativamente à realidade observada. Pelo contrário, o fotógrafo ou o operador de câmara intervêm de uma forma profunda no tecido da realidade. 
O espaço de trabalho e exposição da obra de arte surgem cada vez mais fundidos num mesmo universo, o artista dos séculos XX e XXI não é só pintor, escultor ou fotógrafo. O artista faz, através da utilização de vários mecanismos de trabalho ao seu dispor, um interface entre diferentes técnicas e diferentes materiais, e joga no intercâmbio de diversos media a sua produção artística. A obra de arte está pois, no século XXI, em condições de ser objecto cada vez mais de uma recepção diversificada, individual ou colectiva, dependendo apenas da disponibilidade de recepção dos espectadores em relação ao tempo e ao âmbito da sua disponibilidade em relação ao público.
O que proponho com este trabalho é uma reflexão sobre a recepção e produção da obra de arte, assente em pressupostos que cada vez mais, pelos materiais que se utiliza e pelo valor de exposição, dessacralizam o seu valor de culto. A produção artística começou por composições ao serviço do culto, e estas tinham mais importância pelo facto de existirem do que pelo facto de serem vistas.
O bisonte representado pelo homem na idade da pedra, nas paredes das cavernas e nos maciços xistosos de Foz Côa, são sobretudo instrumentos mágicos. O homem primitivo “expõe” para os outros homens, mas pinta principalmente para os espíritos.
Hoje, o valor da obra parece requerer que esta seja realizada tendo em consideração sobretudo a oportunidade de exposição dos seus produtos. A possibilidade de expor um touro em bronze, que pode ser enviado para todas as partes do mundo através dos meios audiovisuais do século XXI, é maior do que a de expor a estátua de uma divindade que se encontra no interior do templo. 
O trabalho que proponho, na sua vertente prática, consiste numa instalação numa parede da oficina dos Leões, de várias estruturas e objectos (re)construídos. 
Materializo, de uma forma sucinta, nesta instalação, algumas das questões que tento abordar na reflexão sobre o valor dos objectos na sua relação com os métodos de reprodução da obra de arte, e as suas possibilidades de exposição, naquilo que pode traduzir uma alteração qualitativa da sua natureza. 
Entre as duas principais tónicas que balizam a recepção da obra de arte, por um lado o seu valor de culto, e por outro o valor de exposição da própria obra, vamos encontrar uma produção artística que, cada vez mais, necessita de ser vista para existir. Esta produção adquire, com os diferentes processos de divulgação e reprodução da obra, uma possibilidade de exposição que aumentou de forma exponencial as suas possibilidades de visibilidade. 
Actualmente, a obra de arte tem o seu peso assente sobre o seu valor de exposição, e ganhou com isso uma dimensão e exterioridade, com funções totalmente novas. O que faz de um material uma matéria de expressão?[footnoteRef:4] Que movimento acrescenta informação ao material que se constitui como território artístico?  [4:  DELEUZE, Gilles e GUATARI, Félix, Mil Planaltos, Capitalismo e Esquizofrenia, Assírio e Alvim,p.] 

Os objectos e os lugares de exposição dos produtos da criação, assumem na actualidade uma centralidade na discussão da questão do espaço e da organização desse espaço. Louis Marin, define espaço através de um conceito aristotélico do lugar, “superfície primeira e imóvel de um corpo que rodeia um outro ou, para falarmos mais claramente, o espaço no qual um corpo está situado”.[footnoteRef:5] Esta explicação cita uma afirmação de Aristóteles: “cada corpo ocupa o seu lugar”. Michel de Certeaux identifica o lugar, qualquer que este seja, como “a ordem segundo a qual os elementos são distribuídos em relações de coexistência”. No meu caso, o impulso mais importante para a reutilização de objectos nos trabalhos que faço, e que utilizo na instalação apresentada no trabalho da tese, decorre de uma reflexão sobre o valor dos objectos, quando utilizados no contexto próprio de uma intervenção pública como objectos artísticos. Simultaneamente, cada objecto transporta consigo a sua inutilidade, enquanto objecto de imersão contemplativa. O valor da obra, como valor de exposição assente na sua visibilidade, não é contrário ao princípio da degradação dos materiais, numa tentativa de atingir a máxima interacção com a envolvente espacial da obra.  [5:  MARIN, Louis, “Le lieu de pouvoir à Versailles”, in La production des lieux exemplaires, Les Dossiers des séminaires TTS, 1991, p.89] 

A expressão não é independente do espaço nem do lugar ocupado pelo objecto, antes assume na sua própria autonomia, as características que lhe são conferidas pelo espaço e pelo lugar de exposição do objecto artístico. As qualidades e expressividades interpenetram-se, no seio das relações internas que constituem o processo do fazer artístico. 
As matérias de expressão traçam relações de território com as pulsões internas e as relações externas. Há uma autonomia nesta expressão, que se traduz no facto de as acções e de os pontos territoriais explorarem as qualidades do meio, interior e exterior. 
A recolha e selecção dos objectos, assim como a transformação dos mesmos, tem como objectivo a criação de uma estrutura que possa estabelecer conexões entre eles e o espaço onde se apresentam, sem esquecer as relações internas entre si. 
O espaço, como lugar de transformação e de favorecimento da aproximação entre as pessoas e os objectos, é aqui utilizado como lugar simultaneamente de produção e exposição dos produtos realizados. O espaço utilizado para a concretização da primeira parte da tese é um lugar que foi edificado com outro objectivo, que não a exposição de objectos. É um edifício que foi construído para a produção e embalamento de massas alimentícias. Este espaço sofreu, com o fecho da Fábrica em que se insere, alterações de uso, passando a partir do ano 2000, a ser o espaço de oficina de metais da Escola de Artes Visuais da Universidade de Évora. 
Em 2009 este espaço foi ocupado, na sua parede exterior voltada a poente, alçado sudoeste, por uma das estruturas em ferro que integra já alguns objectos seleccionados e (in)completos, como um banco em madeira e uma cadeira em ferro, pintados a preto. Tornou-se claro para mim, a partir de dado momento, ser este um lugar para uma reflexão e trabalho de exposição, que reflecte algumas das questões que se relacionam com a problemática do objecto, que aqui quero abordar. 
Em certo sentido, cada objecto colocado e comprimido na teia que se formou ao longo do tempo de realização da estrutura apresentada neste projecto, pede uma recepção que não se esgota na contemplação dos objectos per se. Estes reclamam equação dos pressupostos que levaram a um acumular, ligar e justapor coisas a um lugar específico, criando quase um ritual do fazer, como fundamento para o produzir e expor dos objectos. O tempo, o espaço, os objectos e o produto resultante deste trabalho, que adquire o seu valor no percurso de transformação e de ligação de todas estas componentes, são questões levantadas pelo desenvolvimento deste trabalho. 
Ao convocar a ideia de matéria, comprimida no tempo e no espaço, podemos fundir a ideia de uma fábrica, ao ponto de incluir o mundo no interior de uma pequena parede oculta sob transparências plásticas. 











[bookmark: _Toc235538381]PARTE I


[bookmark: _Toc235538382]1. O lugar do objecto na Obra – Instalação
O sentido do objecto na instalação que proponho neste mestrado está, de um ponto de vista etnológico, como o lugar onde tudo procura um sentido e uma necessidade como signo. As formas simples dos objectos definem, não só o espaço doméstico do qual emanam, mas também o espaço da aldeia ou da cidade, ou do cosmos. 
Estes objectos saíram de espaços de relação com simesmos, para um espaço aberto de encruzilhada, que representa o movimento e a relação com outrém. 
A identidade e a relação de cada objecto com o espaço envolvente estão no centro dos dispositivos espaciais estudados pela antropologia.
Os caminhos, ruas e encruzilhadas são lugares que vivem interdependentes do espaço que definem e que, partindo do particular para o geral, definem a aldeia, a cidade e o continente. O lugar onde algo acontece e se faz, pode albergar um objecto, um movimento, (o altar, o palácio, a casa), ou assumir-se como um centro ou espaço social e cultural. A parede, como espaço do fazer, assume uma visibilidade e valor de exposição que se inscreve no espaço do humano e da sua circulação, que por sua vez se inscreve também na duração. As formas que aí estão colocadas inserem-se na arte como actividade humana, onde a mudança e correspondência para uma nova relação com as imagens, os materiais e a função social acontecem.
[image: ]Os Futuristas defenderam, com Filippo Marinetti, Max Ernst, e outros artistas, através do seu primeiro manifesto: “The World ´s splendor has been enriched by a new beauty: the beauty of speed”, (que a velocidade e a máquina são o motor para um novo Homem). in Le Figaro, de 20 de Fevereiro de 1909, Paris. 





Legenda: 
Com esta afirmação o que se defende é não só a velocidade enquanto símbolo de progresso, mas também uma certa ideia de desenvolvimento social e político para a sociedade.
Todos os objectos inscritos no espaço inscrevem-se também no tempo, as suas formas só se concretizam pelo tempo.
Nos pontos seguintes (4.1 a 4.5), pretendo ir do geral para o particular, explanar com clareza qual o percurso feito para a realização do trabalho de Instalação no presente projecto.


[bookmark: _Toc235538383]1.1. Espaço de Intervenção
O trabalho de intervenção no espaço da parede da antiga Oficina do Edifício do Leões é uma instalação que tem como ponto de partida os objectos recolhidos durante o primeiro ano do mestrado e reunidos e (trans)formados ao longo dos últimos três anos. O espaço expositivo da parede faz parte de um edifício Industrial, a Fábrica das Massas Leões, fundada em 1916 pela Sociedade Alentejana de Moagem. Esta Fábrica encerrou em 1993, e em 1997 as edificações foram adquiridadas pela Universidade de Évora. Só no ano de 1999 é aí instalado o Curso de Artes Plásticas / Artes Visuais.
Este espaço de intervenção tem uma área de cerca de 20 metros de comprimento por 9 metros de altura, com 8 janelas a 1,80 m do chão. No espaço fronteiro a esta parede-suporte existe uma área de circulação com uma largura mínima de cerca de 6 metros, para lá da qual está instalado o espaço das novas oficínas de metais e madeiras do Departamento de Arte e Design da Universidade de Évora. 
Sensivelmente a meio da parede-instalação e a cerca de 4 metros do solo, existe um candeeiro de iluminação pública, que dá luz a todo o espaço da intervenção. Este candeeiro foi integrado na instalação, quer cromatica, quer formalmente.
[image: ]











Fig. 1 Espaço da Instalação para o presente Trabalho


[bookmark: _Toc235538384]1.2 Desenho de uma das janelas da instalação com Intervenção
[image: ]











Fig. 2 As medidas em que o desenho está realizado correspondem a uma escala de 1/10.


[bookmark: _Toc235538385][image: C:\Documents and Settings\Isabel\Os meus documentos\Nova pasta\Ficheiros Temporários da Internet\Content.Word\Imagem0039.jpg]1.3 Parede da Instalação “Objectos e Transparências”
1.3.1. Vistas Gerais









[image: C:\Documents and Settings\Isabel\Os meus documentos\Nova pasta\Ficheiros Temporários da Internet\Content.Word\Imagem0044.jpg]
Fig. 3 Vista Geral 1, Parede de Instalação.









Fig. 4 Vista Geral 2, Parede de Instalação.
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Fig. 5 Vista Geral 3, Parede de Instalação.






	



Fig. 6 Vista Geral 4, Parede de Instalação.
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Fig. 7 Vista Geral 5, Parede de Instalação.
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Fig. 8 Vista Geral 6, Parede de Instalação.
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Fig. 9 Vista Geral 7, Parede de Instalação.


1.4.3. Pormenores
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Fig. 10 Pormenor 1, Parede de Instalação.
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Fig. 11 Pormenor 2, Parede de Instalação.
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Fig. 12 Pormenor 3, Parede de Instalação.
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Fig. 13 Pormenor 4, Parede de Instalação.
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Fig. 14 Pormenor 5, Parede de Instalação.









Fig. 15 Pormenor 6, Parede de Instalação.
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Fig. 17 Janela 2
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Fig. 19 Janela 4


[bookmark: _Toc235538386]1.4 Peça para Regar
Um Sofá pintado de amarelo, (Green-Sofá), a mesma cor das várias peças colocadas no espaço exterior dos Leões, terá no seu interior 20 Lt de terra de jardim, com algumas sementes de relva.
Neste espaço cultivado, será ainda plantada uma árvore de fruto, da mesma família das que se encontram no Jardim dos Leões (uma laranjeira ou um limoeiro).
O Sofá, como objecto integrado no jardim, terá uma parte da sua superfície que pode ser regada e onde poderá  crescer vegetação tal qual o solo em que se insere.
Este objecto colocado num espaço particular do jardim dos Leões, sensivelmente no centro do jardim, serve como lugar de observação daquilo que o rodeia, e simultaneamente será lugar de contaminação pelo verde da vegetação em que está inserido.
[image: C:\Documents and Settings\Isabel\Os meus documentos\Nova pasta\Ficheiros Temporários da Internet\Content.Word\Imagem0020.jpg]










Fig. 20 Paulo Matias, 2011, PeçaparaRegar, (Green –Sofá), Sofá em processo de intervenção,93x100x90cm

[image: C:\Documents and Settings\Isabel\Os meus documentos\Nova pasta\Ficheiros Temporários da Internet\Content.Word\Imagem0074.jpg]







[image: C:\Documents and Settings\Isabel\Os meus documentos\Nova pasta\Ficheiros Temporários da Internet\Content.Word\Imagem0076.jpg]











Fig. 21 PauloMatias, PeçaparaRegar, (Grenn – Sofá), 2011, Sofá pintado, sementes de relva e terra
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Fig. 22 PauloMatias, PeçaparaRegar, (Grenn – Sofá), 2011, Espaço Exterior - Jardim dos Leões)








[bookmark: _Toc235538387]Parte II - Matéria e objecto


[bookmark: _Toc235538388]2. O Objecto e a criação
[bookmark: _Toc235538389]2.1 Introdução, limites e definição. Dos materiais recolhidos no espaço urbano ao seu território
A importância dos objectos seleccionados como manifestação de uma atitude artística e sentido crítico, revela-se como a assunção de que cada escolha reflecte um caminho ou uma proposta, que acrescenta valor ao que se quer transmitir. Os trabalhos tridimensionais que constituem as propostas artísticas do ser humano, são apresentados sempre como o reflexo de ideias, que traduzem percursos no espaço e no tempo.
A ideia de criar, a partir de materiais que são eles próprios testemunho da vida e das particularidades que envolvem o homem, é um traço comum e distintivo de toda a actividade humana. A criação artística, tal como todas as outras actividades do homem, reflectiu sempre a preocupação com o território, a matéria, o objecto.
Mark Rothko afirma: “o homem insiste na criação artística para satisfazer a sua necessidade biológica de auto-expressão. A arte é um dos caminhos que disponibilizou os meios propícios – a que aqui poderemos chamar uma linguagem – para saciar com êxito esse ímpeto. Assim a arte é uma coisa que pertence a um tipo especial, uma espécie de natureza e, como qualquer espécie do mundo físico, progride de acordo com determinadas leis que lhe são próprias. 
Tem propriedades definidas que aqui descreveremos como elementos plásticos. Mediante a reorganização constante dessas propriedades, a arte, como qualquer outra espécie do mundo físico, progride logicamente através de etapas de mudança a que podemos chamar crescimento.”[footnoteRef:6] [6:  ROTHKO, Mark; A realidade do artista; filosofias da arte; Edições cotovia; Lisboa 2007, p.69] 

Se, até à Idade Média, o homem procurou utilizar os meios ao seu dispor no sentido de um progressivo domínio dos materiais vindos da terra, através da extracção da pedra para fazer mosaico ou para construir as suas esculturas, por exemplo, com a descoberta do óleo o artista adquire a possibilidade de fazer durar mais tempo as suas criações.
No caso da pintura, também por esse facto, alargou a sua relação com o espaço em que esta pode ser vista e com o público que a recebe. 
Para escrever, temos que usar a palavra, registada graficamente através de sinais, que designamos por letras. No caso da arte, os signos criados pelo artista devem ser considerados como letras. Arte e linguagem só se identificam uma com a outra quando estamos a designar por linguagem um determinado campo de elementos e processos de agir que permitem a um artista constituir-se como autor. O que pode ser visto como uma aproximação, nos seus limites exteriores, da imagem reflectida do mundo. 
A arte tenta através das suas práticas ir ao encontro do âmago do objecto. Neste sentido, o artista é um ser mediúnico. O objecto convoca em si uma ideia de realidade enquanto construção humana, que precedeu a própria linguagem humana. O Homem, ao construir os seus artefactos de caça na Pré-História, definiu o objecto como o lugar de comunicação primordial.
A força de comunicação do objecto como expressão criativa da arte coloca, desde as primeiras manifestações artísticas realizadas no paleolítico, a questão da faculdade mimética ter influência na linguagem artística.
O momento do nascimento dura apenas um instante. A percepção da natureza e das semelhanças nela existentes, levam o homem desde sempre a desenvolver a sua elevada capacidade de produzir semelhanças. É através do jogo que melhor se manifesta esta capacidade e o jogo infantil é, por várias maneiras, perpassado de formas de comportamento miméticas e o seu âmbito não está de modo algum limitado à imitação dos adultos.
É impossível delimitar o mundo perceptível da criança ou do artista porque, em ambos os casos, ele está impregnado por todos os lados por vestígios da geração mais velha e da geração mais nova, respectivamente. A necessidade de criar, o impulso de ligar e transformar o que nos rodeia, tem como limite o nosso corpo, como corpo vivido.
Os objectos seleccionados e (trans)formados quando agrupados para construir uma cidade, ou uma casa, são dispostos no chão em círculo ou em rectângulo, delimitando assim um território.
“Quando um erro de traçado, de ritmo ou de harmonia acontece, fica instalado o caos, visto poder cair por terra quer a criação quer o criador. O caos é aqui um imenso buraco negro, no qual nos esforçamos por fixar um ponto frágil como centro. Se em volta deste buraco negro organizamos um ponto que seja estável e fixo, então este buraco negro torna-se a nossa casa. O buraco negro, quando muda de estado, deixa de representar o caos, para representar a morada ou a casa.”[footnoteRef:7] . “Exerce-se um esforço por impulsos para descolar da terra mas à escala segundo se eleva realmente por cima dela, debaixo do império de forças centrífugas que triunfam da gravidade.”[footnoteRef:8] [7:  DELEUZE, Gilles, Mil Planaltos, Sobre a Lengalenga, p.366]  [8:  KLEE, Paul, Théorie de l`artmodernepp. 56, 57 comentário de Maldiney, Regard, parole, espace, L`Âge d`homme, p.149] 

Os meios e ritmos nascem do caos.
Um meio interior definido por elementos e substâncias compostas. Há ainda um meio anexo com fontes de energia e com percepções – acções.
Esta equação da relação que se pode estabelecer entre os meios que influenciam todas as forças que estão na base do esforço feito por impulsos, para a acção do homem sair da terra em direcção ao cosmos, liga três tipos de forças: Forças do Caos, Forças Terrestres e Forças Cósmicas. 
Tudo isto se enfrenta e concorre com a lengalenga. “O caos não é o contrário do ritmo é antes o meio de todos os meios”. [footnoteRef:9] [9:  DELEUZE, Gilles, Mil Planaltos, - Sobre a Lengalenga, pp.396] 

A mutação do orgânico em inorgânico, da planta ao animal, do animal à espécie humana inscreve-se num conjunto de mutações que advêm do ritmo, independentemente destas transformações constituírem um progresso. 
Há ritmo sempre que haja uma passagem de um meio para o outro. 
O ritmo estabelece-se entre dois meios, como entre duas águas, entre dois minutos, entre crepúsculos, entre dois materiais. Ser apanhado de surpresa, em flagrante, é o que define o ritmo. Pousar, amarrar, distender...para o exterior são acções que, pelas suas diferenças de velocidade e de instante, definem o ritmo de passagem transcodificada de um meio para outro. O que há de comum ao caos e ao ritmo é exactamente um estado de entre-dois, dois meios ritmo-caos ou como diz Deleuze caosmos.
O território, segundo Gilles Deleuze, não é o meio nem o ritmo, mas a passagem entre dois meios. “O território é o acto que afecta os meios e o ritmo, que os territorializa. Um território utiliza todos os meios para territorializar os meios e os ritmos. Pega-lhes, corta-os e constrói-se com as porções de meios que utiliza.”[footnoteRef:10] [10:  DELEUZE, Gilles, Mil Planaltos, - Sobre a Lengalenga,, pp. 399] 

Na obra de arte há um território quando as componentes que a definem deixam de ser funcionais para passarem a ser expressivas. É o caso da cor de certos animais. “A cor mantem-se funcional quando ligada a um certo tipo de acção, (sexualidade, agressividade, fuga, alimentação). Torna-se expressiva quando adquire uma constância temporal e um alcance espacial que faz dela uma marca territorial”[footnoteRef:11] [11:  DELEUZE, Gilles, Mil Planaltos, - Sobre a Lengalenga,, pp. 399
] 

O território pode ser visto como a função que primeiro identifica o indivíduo. Tem várias funções desde filogenéticas, até de construção de um domicílio. O homem, como outros animais, utiliza a marcação de um território sempre que torna expressivo qualquer acto que exterioriza. 
Se no caso de alguns animais essa territorialização se faz contra os indivíduos da mesma espécie, o mesmo já não se pode afirmar noutras situações.
A arte surge quando o primeiro homem ergue um limite ou deixa uma marca, através de uma alteração de “índices” que são deixados nas cavernas na Pré-História. 
Para isso o homem utilizou material como sangue de animais, produtos orgânicos como excrementos ou pêlos para pintar.
Ao deixar uma marca, o homem pré-histórico identificou um território de grupo ou individual, para uso de guerra, no caso das imagens de animais utilizadas nas suas representações, ou para culto.
“Se compreendemos o tipo de espaço singular a que a pintura se entrega, ou se temos a sensibilidade de aí viver, então obtivemos a declaração mais abrangente daquilo que é a atitude do artista perante o real. O espaço é, assim, a principal manifestação plástica da concepção real do artista. É a categoria mais inclusiva da sua afirmação artística e podemos muito bem dizer que é a chave para o significado do quadro. Constitui uma profissão de fé, uma unidade a priori, face à qual todos os elementos plásticos estão num estado de subserviência.”[footnoteRef:12] [12:  ROTHKO Mark, A Realidade do artista, filosofia da arte, Edições Cotovia, p.146] 

Os objectos apresentados na proposta de instalação, com os seus diferentes materiais e dimensões, podem tornar-se matérias expressivas e, assim, encontrar a sua casa, habitar um espaço, ajudar a defini-lo enquanto lugar de pertença, porque lugar de passagem e caminho onde se constrói memória. 
Todo este trabalho de instalação, acaba por estar mais perto daquilo que é um espaço pictural que vive “agarrado “ a uma parede-suporte do que um conjunto escultórico que possa libertar-se e viver per se. 
O espaço é o quê? É uma necessidade da natureza, que se manifesta através dos seus elementos.
Ou é, como nos diz Rothko, “o espaço táctil – ou para simplificar o ar- existente entre os objectos ou as formas num quadro, pintado de maneira a dar a sensação de um sólido.” [footnoteRef:13] [13:  ROTHKO Mark, A Realidade do artista, filosofia da arte, Edições Cotovia,p.140] 



[bookmark: _Toc235538390]2.2 Conteúdo e tema 
O tema ou assunto de um trabalho não deve ser confundido com o objecto de trabalho. A palavra assunto é ambígua porque pode identificar os elementos que são reconhecíveis num trabalho, como sejam os objectos ou figuras nele representados, ou o ambiente mais ou menos próximo que nos é apresentado e que se identifica com as nossas experiências. É disso que falamos quando tentamos descrever ou interpretar uma obra, através da leitura dos seus elementos. 
Ou seja, “a maioria das pessoas primeiro reconhece objectos, depois a relação que existe entre eles no relato de uma situação ou acção, a seguir as suas qualidades subjectivas, seja na leitura que se faz da expressão ou do ambiente geral da pintura, e por, fim a experiência mais abstracta para que a pintura nos reenvia como seja instaurar um estado anímico sem objectos nem relatos reconhecíveis, por exemplo: de alegria, tristeza, nobreza, miséria, etc.…”[footnoteRef:14] [14:  ROTHKO, Mark, A Realidade do artista, filosofia da arte, Edições cotovia, p.175] 

A possibilidade de um objecto ou conjunto de objectos ter o seu material guardado na terra, como é caso do ferro, pertence mais ao silêncio do que outras matérias. Já a madeira é um material ligado ao elemento ar, logo mais leve e próximo da luz.
“Quando o silêncio torna-se tão espesso que se converte em matéria, dizemos, um silêncio tão de cortar à faca, por vezes basta uma faca, aqui, porém, ela é de todo insuficiente. Pela técnica do molde, as aberturas convertem-se em pegadas, uma coisa que o corpo deixa cair, a sua expressão, coincide com o deixar vestígios, marcas. Obstáculos invisíveis, degraus inexistentes, intenções secretas fixam o movimento em catálogos de posições”[footnoteRef:15] [15:  MOLDER, Maria Filomena; HERKENHOFF, Paulo; MOLDER, Jorge; MARGARIDO, Graça; GREER, Mick, Mass and Empathy: Antony Gormeley, Fundação Calouste Gulbenkian, 2004, p.16
] 

Quando a acção do artista trabalha sobre os materiais como o ferro, as suas mãos deixam neles a marca do gesto que irá ser fixado na posição dos elementos que se transformam no espaço. O ferro ou a madeira, quando são trabalhados pela força do gesto do artista, obedecem a uma intencionalidade que obriga o material a ganhar certas formas. 
Estas formas ganham, por alguma associação, ainda que longínqua, uma ressonância com as nossas memórias, ou através de objectos ou através da relação que existe entre os diferentes elementos que as formam. O assunto ou fim último da escultura instalação é poder (com)fundir-se com a parede-suporte e formar com ela uma unidade. 
“O assunto ou desígnio da pintura é a pintura em si, e tudo o que ela afirma em simultâneo”.[footnoteRef:16] [16:  ] 










[bookmark: _Toc235538391]PARTE III


[bookmark: _Toc235538392]3. Parede de instalação, uma proposta de trabalho artístico
[bookmark: _Toc235538393]3.1 Um lugar, uma ideia
O mundo actual vive numa transformação acelerada, que se apresenta como uma das principais dificuldades para o indivíduo compreender o presente. O presente pode ser alargado através de um sentimento de que a sua história se cruza com todos os indivíduos.
Há portanto uma figura do excesso – o excesso de tempo, de acontecimentos que caracterizam e ajudam a definir a modernidade.
A aceleração do mundo actual tem muito que ver com uma superabundância de acontecimentos do mundo contemporâneo e não tanto com a derrota de uma ideia de progresso que há muito é posta em xeque. A necessidade de compreender as transformações que afectam a vida política, social, económica e cultural das sociedades contemporâneas levam os historiadores e pensadores de uma forma geral a falar desta superabundância de acontecimentos que se traduzem também na informação disponível.
Esta superabundância remete para uma ideia de circulação do conhecimento, que pode ser particularmente decisivo ao nível do fenómeno artístico.
Quando o valor da obra de arte cada vez mais se relaciona com a sua adaptabilidade e mobilidade enquanto objecto mercantil, ou pelo menos tem que ter em consideração esse valor, surge de uma forma muito presente a relação que cada obra tem com a sua integração em diferentes lugares. 
Os objectos artísticos enquanto realidades que se movem em diferentes contextos de apresentação e de exposição, têm que se ”saber” integrar, não raras vezes, em lugares para os quais muitas vezes não foram pensados, quer de um ponto de vista conceptual, quer formal. 
As obras deslocam-se porque a realidade que nos rodeia também se desloca connosco. 
Quando iniciei este trabalho não estava desde logo definido qual o lugar a ser ocupado pelas duas estruturas em ferro inicialmente realizadas. No entanto, cedo me dei conta da maior eficácia que a apresentação poderia ganhar se as duas estruturas com cerca de dois metros de comprimento cada fossem expostas num espaço exterior. 
Os objectos que estas estruturas engoliram, na sua teia de ferro, aprisionam restos ou partes de objectos, que foram produzidos por uma sociedade de consumo e rejeitados por essa mesma sociedade. 
Ao aparecerem encobertos por um manto de ferro contorcido, estas formas, ou parte delas, tornam-se vestígios de algo não identificável e enigmático.
Há uma sociedade que se consome a si própria através do que produz e do que continuamente rejeita, para poder produzir de novo. Estamos perante uma necessidade de crescimento, que não é apenas urbano e económico, mas também de espaço. 
O espaço é o que melhor define o modo como nos relacionamos uns com os outros na polis. As cidades são cada vez mais complexas na forma como nos organizarmos e nos encaixamos no espaço do outro. Quem conseguir preservar o seu espaço, pessoal, social e cultural e até ideológico, é quem melhor poderá sobreviver nas sociedades actuais. 
Quando se promove um deslocamento de um conjunto de peças de mobiliário ou equipamento de um lugar para outro, está-se a transportar não só objectos, mas a ideia que cada um dos objectos já traz antes de ser deslocado. Há uma memória formal e funcional de como cada objecto se relaciona com o seu habitat natural. O que me interessa particularmente é a integração ou (des)integração que cada objecto colocado numa obra e num território ajuda a promover. 
O meio envolvente e o passado de cada objecto utilizado numa instalação, condiciona a sua integração num novo lugar. Também por esta razão, pode afirmar-se que não são só as pessoas que se deslocam nas cidades contemporâneas. 
As cidades, ao integrarem de uma maneira mais frequente trabalhos de instalação ou de exposição efémera, de diferentes áreas artísticas, tais como espectáculos de música performativa, escultura, multimédia e outras, integram elas próprias no seu pulsar sinais evidentes de desconexão e distorção da realidade de todos os dias. 
Esta necessidade de adaptabilidade permanente das pessoas que habitam os espaços à cidade, e da própria cidade às pessoas, mostra a elasticidade com que o tecido artístico e cultural tem que viver para se adaptar às novas realidades.
As cidades e a sua luz, o movimento dos corpos que a habitam, quer sejam pessoas ou objectos, tudo sugestiona o artista no dia-a-dia, para um conjunto de preocupações que têm a ver com a necessidade de movimento e da captação desse movimento. 
O lugar desse movimento é o lugar primordial para acontecer a criação. 
Toda a problemática que envolve a conquista de um espaço e simultaneamente a superação de um vazio, está envolta naquilo que é o confronto com o espectador e com a multiplicidade de incidências que a circulação da obra de arte envolve.
[image: C:\Users\Isabel\Documents\Scan0001.jpg]O facto de o espaço escolhido para a colocação da instalação (Fig.23) ser um antigo espaço de fábrica, que posteriormente deu lugar a um espaço de oficina, deu-me a oportunidade de utilizar como matéria de trabalho elementos que se relacionam com a identidade do lugar.









Fig.23 Universidade de Évora, Colégio dos Leões. Planta da Oficina de Metais, Piso 0. A seta indica a posição da Parede Suporte, onde está realizada a Instalação.


[bookmark: _Toc235538394]3.2. Implicações de um trabalho que se confronta com o seu lugar
As propostas artísticas que são destinadas a um espaço exterior têm, em primeiro lugar, implicações de ligação e legitimidade em relação ao espaço arquitectónico ou natural que vão ocupar. 
Há uma intromissão ou ocupação forçada ou não autorizada de um espaço que é público.
O espaço exterior pode ser utilizado como uma extensão do atelier ou da galeria quando, pela dimensão da obra, ou pela ligação da mesma a esse espaço (é o caso presente do trabalho de instalação colocado na parede da oficina dos Leões), reivindicam uma relação de interdependência, que une forma e espaço de maneira indissociável.
As obras que se direccionam cada vez mais para espaços de grande dimensão abrem-se sobre o exterior, alicerçadas no desmoronar das barreiras física e psicológica do corpo.
O corpo é aqui sobretudo uma necessidade cada vez mais sensitiva de contacto com o exterior, a rua, o mundo em movimento e as novas possibilidades que a arte tem de ir à procura de novos espaços e materiais, no lugar onde eles estão, existem e onde o público se encontra.
Esse lugar é o espaço público, rural ou urbano, que joga dialecticamente com o próprio fazer e experienciar do artista nos seus actos de lançamento, fluidez, arrefecimento e solidificação dos materiais. O espaço exterior, a temperatura, o peso dos materiais, a gravidade, tornam-se, com escultores como Richard Serra, qualidades da escultura.
Na proposta de trabalho que faço para a antiga oficina da Fábrica dos leões, os elementos que proponho são uma interligação ou prolongamento do espaço de inserção da obra com o espaço envolvente mais próximo, representado pela parede maior e mais voltada ao sol desse mesmo espaço.
Os elementos que são colocados na instalação, em grande parte já colocados no ano de 2010, fazem uma reflexão crítica sobre o produto do trabalho de uma fábrica e sobre a vertente social deste edifício, que em 2000 passou a ser espaço de oficina de metais da Escola de Artes Visuais da Universidade de Évora. 

[image: C:\Documents and Settings\Isabel\Os meus documentos\Nova pasta\Ficheiros Temporários da Internet\Content.Word\Imagem0054.jpg]







Fig.24 Paulo Matias, Pormenor da Instalação realizada na parede da Oficina do Edifício dos Leões, 2010 (Parte da instalação)

Quer haja uma renovada esperança de reconversão de materiais ou deslocação dos mesmos para uma nova existência, a arte estabelece-se a partir de uma preocupação que está subjacente à sua materialização, que é trabalhar a partir do que já está edificado. Os objectos ou, como lhes chamei anteriormente, as ”coisas”, são resultado de um enquadramento espacial que se relaciona com o lugar onde se inserem, mas também incorporam uma ideia de percurso e de movimento.
Este percurso da arte, no sentido de utilizar, de forma subjacente à sua materialização, os espaços já edificados, vem sendo uma das directrizes percorridas pelo fazer artístico desde os anos 60 do século passado, através de uma transformação da escala dos objectos e das intervenções.  
Também através da carga poética dos materiais e da relação activa que os trabalhos, sobretudo de escultura e de instalação, criam de uma forma subtil, mas muitas vezes crítica, com a sua envolvente, foi aberto caminho a novas condições de percepção do fenómeno artístico.
Interessa-me nas condições que este modus operandi exige, perceber o quanto é pedido ao espectador, no sentido de alargar as suas condições sensitivas, físicas e culturais de recepção. 

[bookmark: _Toc235538395]3.3 Tridimensionalização / Transformação
Toda a arte tem uma fisicalidade que pode ter existência tridimensional. Nós movimentamo-nos num espaço que se define pelos diferentes corpos e seres que o ocupam.
Quando um ser vivo como uma amiba é observado ao microscópio, e se torna aos nossos olhos mil vezes maior do que aquilo que é a sua dimensão real, estamos não só a poder aceder a um ser infinitamente pequeno para o nosso sistema óptico, mas também estamos a tridimensionalizar um ser que habita o nosso planeta. 
Todo o real que ajuda a definir o espaço que nós habitamos é, por definição, um real tridimensional, ou seja, tem que existir para lá de um plano conceptual, dentro de um sistema coordenado de eixos que definem as três dimensões e tornam efectivo o espaço tridimensional.
Jean Starobinski considera que a essência da modernidade está na conciliação entre a presença do passado no presente e na reivindicação que este souber fazer daquele. O espaço, visto como um sistema coordenado de eixos que, através dos modernos sistemas de navegação como por exemplo o GPS (Geographic Positioning System), permite a cada momento identificar e marcar o lugar do sujeito, tornou-se ele próprio lugar de uma fisicalidade cada vez mais virtual e desmaterializada.
Os objectos desenvolvidos para a apresentação e suporte deste trabalho tiveram quase todos uma existência anterior, mas já tridimensional. 
É o caso do trabalho, In Advence of a broken TV (Fig.26) instalado no espaço de jardim fronteiro à antiga Oficina dos Metais do Departamento de Arte e Design da Universidade de Évora, em 2011.
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Fig.25 Paulo Matias, In Advence of a broken TV, 2011, Televisão e Banco, 80x55x45cm, Jardim do Departamento de Arte e Design, Universidade de Évora

Sobre estes objectos são feitas leituras que me levam a “transformá-los”, com uma intervenção mínima de meios, em “novos” objectos. Esta intervenção possibilita uma (re)construção daqueles objectos, através de um processo de deslocação espacial e uma reconfiguração, por associação de uma  televisão com um banco. 
Ao faze-lo, estou a materializar em obra aquilo que é um sistema de referências históricas e sociais, que determinam um lugar pré-definido para estes objectos. 
Há uma desconfiguração espacial e temporal que é exercida através de uma “troca” de lugar que o objecto televisão ocupa na nossa sociedade, e que o identifica quase sempre como um objecto que faz parte de um espaço da esfera do privado.
A transformação, do objecto, é aqui sobretudo uma (re)valorização aliada à perda de funcionalidade do mesmo e a uma nova abordagem espacial das suas leituras.
Reconstruir um objecto é também possibilitar um experienciar novo das antigas características e funcionalidades do mesmo. 
Como processo de trabalho, é feita uma leitura múltipla de um objecto através da sua deslocação e adaptação a um novo espaço interior ou exterior. Relativamente ao trabalho que se apresenta na Fig.26, o objecto é ele próprio suporte de uma intervenção que posteriormente foi fotografada e filmada.
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Fig.26 Paulo Matias, Objecto transformativo em Movimento, 2010, Janela em madeira e barro, 100x55x5cm, Trabalho desenvolvido com base em Imagens em movimento


[bookmark: _Toc235538396]4. O valor dos objectos enquanto escolhas com sentido
A importância dos objectos seleccionados como manifestação de uma atitude artística, ou como manifestação de sentido crítico, revela-se como assunção de que cada escolha reflecte um caminho ou uma proposta que acrescenta valor ao que se quer transmitir. As janelas, no meu trabalho, devem muito ao lugar em que o trabalho se insere, porque o espaço escolhido para a apresentação do trabalho de instalação é ele próprio o lugar de exposição e metamorfose dos objectos aí colocados. As janelas que pontuam a parede onde se encontra a instalação são, no meu trabalho, sublinhadas tridimensionalmente, e formam com a parede uma só entidade. Os objectos que nesta parede são colocados tomam a parede-suporte como elemento aglutinador de todo o conjunto. 
Não é uma escolha ao acaso, o facto de ser esta parede e não outra a servir de suporte e de elemento de ligação de todas as peças e objectos que integram a minha proposta de instalação. 
Há uma escolha, quer de carácter material, quer conceptual e espacial, no facto de ser este um espaço que, quando foi escolhido para casa do trabalho, não ter ainda um futuro traçado no conjunto do edifício dos Leões. É absolutamente claro na minha escolha, que o material e objectos seleccionados para a proposta de trabalho que apresento no espaço dos Leões, devem funcionar como potenciadores entre si, para a eficácia da obra produzida. 
Há uma atitude crítica, social e política, relativamente à função desta parede como espaço da Escola de Artes, relativamente ao seu papel de comunicação de ideias e de transmissão dessas ideias para o espaço circundante. 
As obras e a sua apresentação no espaço de uma Escola de Artes, sendo realizadas no contexto de sala de aula e apresentadas no mesmo espaço, estabelecem a relação com a apresentação das mesmas, noutros contextos, como uma galeria ou o espaço de um museu. 
No entanto, quando é o próprio edifício de uma Escola de Artes que serve de suporte à apresentação de uma proposta artística, abre-se caminho a uma ruptura com o lugar tradicional de apresentação da obra e da relação desta com o espaço em que é apresentada.
O que coloco em enfâse nas escolhas dos objectos que utilizo neste trabalho, no espaço seleccionado para a intervenção realizada e a colocação e disposição dos objectos nesse espaço, é uma ideia de lugar, que serve para valorizar uma ideia e um projecto. 
Ou seja, os objectos não se encontram entre si por acaso, nem vivem no meio de um vazio. Vivem como que em confronto entre si e com o espectador. Podem ser fotografados ou desenhados individualmente, mas valem pela relação de interdependência que conseguem estabelecer com o suporte e com a malha criada pelos outros objectos. 
Há aqui uma necessidade de interacção com um espaço de transição, entre o interior de um edifício, em avançado estado de degradação e que transmite alguma ideia de abandono, com uma selecção de objectos que são eles mesmos experiências que resultam de recuperações ou reanimações de objectos ou partes de objectos, que já estiveram em situação de abandono. 
O valor expressivo ou comunicacional da obra pode, nesta situação, entrar em confronto com a capacidade que os objectos que nos são mostrados trazem ou com o valor poético que contêm. A natureza escultórica dos objectos e peças que proponho para a instalação convocam uma relação muito próxima com o território do site-specific. Esta situação tem a ver com as condições de exposição, circulação e acesso às obras de arte inseridas no espaço não museológico e não galerístico. 
A matéria-prima e o material que aqui é usado só se tornam objecto artístico em função, em primeiro lugar, de uma escolha consciente e, em seguida, de uma transformação e diluição de cada objecto no conjunto da instalação proposta. 
Esta proposta tem sentido como intervenção no espaço, forma contemporânea de arte que procura responder ao lugar para o qual foi realizada, podendo por isso inserir-se ou relacionar-se com uma intervenção plena no espaço, genericamente designada por Arte Pública. Embora seja uma forma de intervir num espaço que responde às características do lugar para o qual é realizada, tende a ser uma acção efémera, porque limitada no seu tempo de permanência no lugar onde se insere.
A acção do autor ou artista enquanto fazedor de objectos é sobretudo pensar os elementos e organiza-los segundo uma ideia, e tornar assim visível aquilo que em cada elemento, por si só, se apresenta oculto. 
“Desde Courbet, acredita-se que a pintura é endereçada à retina; este foi o erro de todo o mundo. Antes, a pintura tinha outras funções, podia ser religiosa, filosófica, moral; todo o século XX é completamente retiniano, excepto os surrealistas que tentaram, um pouco, sair disso.”[footnoteRef:17] [17:  CABANNE, Pierre, Marcel Duchamp: Engenheiro do Tempo Perdido, Editora Perspectiva, p.73] 

A instalação terá mais eficácia quanto mais se apresente quase oculta ou próxima da diluição completa com o espaço ou território onde se instala. Neste sentido a obra só estaria completa se se fundisse com a parede que a suporta. 
Por opção clareza de comunicação, o que pretendo que o meu trabalho possa gerar é uma reflexão sobre um espaço que se situa na fronteira da arquitectura e do ecrã público de exposição, e sobre as potencialidades e limitações que esse espaço contém, uma vez que se encontra o contexto mais amplo de um conjunto arquitectónico em requalificação.
Esta parede aparece, no conjunto mais vasto do edifício dos Leões, como um elemento arquitectónico que representa a ligação com algo que já não é o presente, mas pode existir como repositório da memória. É uma parede que pode ser vista como espelho daquilo que foi o grande complexo industrial da Fábrica dos Leões. Os elementos escolhidos são propositadamente em ferro e convocam uma síntese de formas em rede e em cabo de aço, que apela para os valores de uma paisagem essencialmente urbana. 
O material, o objecto e o espaço onde a obra se situa, podem ser vistos como factores que marcam, de forma indelével, o acontecimento artístico. 
Ao assumir o espaço da parede do edifício dos Leões como uma estrutura de natureza industrial, que tem uma história e que, por dificuldades de natureza económica, não pôde continuar a ser fábrica e passou a ser um espaço ocupado por uma Escola de Artes, estou a situar historicamente e socialmente este espaço. 
Enquanto espaço de oficina, este edifício foi ocupado e teve a sua utilização dentro das características e particularidades de um espaço fabril. Os materiais e objectos hoje utilizados no seu interior são do âmbito essencialmente da escultura, particularmente em ferro e em madeira. 
São, por esta razão, estes materiais e objectos que constituem a base da proposta que faço para a instalação exterior, colocada na parede da oficina dos Leões, no seu alçado sudoeste. Há a valorização, nesta proposta de trabalho, da memória de um espaço industrial que deu lugar a um outro espaço, de oficina, de transformação de materiais como o ferro e a madeira. 
A estrutura fabril que foi objecto de adaptação a edifício de uma Escola de Artes, coloca questões pertinentes relativamente à transformação e apropriação de materiais que se identificam, de alguma maneira, com alguns elementos que são utilizados na instalação. O ferro contorcido, integrando vários objectos, como uma cadeira ou um banco de madeira, são materiais e objectos que estão, de algum modo, ligados à memória do que é o universo industrial daquele espaço.
As janelas da parede-suporte estão sublinhadas através de finas estruturas metálicas, que dão tridimensionalidade a toda a instalação prolongam o espaço interior sobre o espaço exterior. Fica assim transformado todo espaço intervencionado, num espaço com dimensão teatral ou cénica. 


[bookmark: _Toc235538397]4.1 Valorização e transformação do espaço
O espaço, enquanto entidade que pode ser transformada bidimensionalmente e tridimensionalmente, é um factor importante neste trabalho O espaço interessa-me enquanto lugar e potenciador de lugares, onde o desenho e tudo aquilo que pode ser transformado através de linhas e planos se transmutam em formas. 
Quando proponho para os Leões uma série de estruturas metálicas, que devem enquadrar tridimensionalmente as janelas do espaço onde se situa a instalação, o que estou a fazer é tridimensionalizar os rectângulos das janelas, mas também a multiplicar os planos que compõem essas mesmas janelas e a própria parede onde se inserem. É como se cada janela se multiplicasse, ou fosse captada em vários momentos distintos, e todos esses momentos fossem sobrepostos num só. 
São de facto várias janelas numa só, que as estruturas metálicas que estão sobre cada uma delas procuram registar materialmente, através do ferro. 
Estas estruturas são de natureza geométrica, repetem e multiplicam as superfícies da janela que resultam da observação de cada vidro a partir de um dado ponto. Este ponto de vista é a posição do observador, que pode ser visto como um foco, registando cada vidro em diferentes momentos. 
Para captar estas imagens de diferentes momentos, recorro a uma multiplicação de registos sobre um mesmo objecto partindo de diferentes pontos de vista. O tempo de registo é aqui diferente do tempo de materialização em desenho, fotografia ou maquete. 
É um tempo que resulta sobretudo da observação, análise e concepção retiniana, dos planos ou formas geométricas que o objecto janela contém. Há posteriormente uma abordagem, que passa por um momento de trabalho correspondendo a uma construção mais matérica, de desenho, fotografia e maquetização das superfícies a elaborar. Este momento é aquele que eu tenho registado em séries de fotos, realizadas sobre uma janela em madeira, denominada Objecto transformativo em movimento, (Fig. 27, p.47).
Na instalação colocada na rede da oficina dos Leões, os objectos realizados em ferro são construções que passam primeiro por uma fase de observação das características do espaço que serve de lugar de abrigo à proposta de instalação. 
Esta observação é motivada pela variedade de sensações que tudo o que rodeia o espaço da obra convoca. Este espaço é material mas sobretudo sensorial. É ainda um espaço temporal, porque implica uma multiplicação de acções que visam fixar os diferentes momentos que uma forma, ou diferentes formas, assumem.  
O espaço material da obra ganha valor quando o espaço natural ou urbano em que se insere a mesma lhe confere um equilíbrio que funde o trabalho realizado com o espaço que ocupa. 
Ou seja, a intervenção deve funcionar como um prolongamento do espaço significante onde acontece. 
O trabalho de esboço realizado a lápis e a caneta é a minha forma de expressão mais directa e com a maior simplicidade de meios. As linhas das construções realizadas sobre as janelas, quando atravessadas pela luz do sol, e transformadas em linhas de luz-sombra sobre o plano da parede, criam um alargamento das estruturas tridimensionais que ultrapassa aquilo que elas contêm e que as pessoas podem ver nelas. 
O espaço sensorial, ou aquilo que podemos identificar como espaço onde se inserem as sensações que nos são transmitidas pelos sentidos, é um espaço modulador. 
Este espaço tem como condição de operacionalidade o facto de só existir, de uma forma útil e eficaz, se se diluir no discurso ou comunicação que preconiza. O trabalho de escultura que proponho é feito de modo a que o espaço de recepção se deixe contaminar pelos objectos que o definem. 
Como disse Henri Matisse (1869-1954), “Nós não somos senhores da nossa criação. Ela é-nos imposta.” [footnoteRef:18] [18:  HESS Walter, Documentos para a Compreensão da Pintura Moderna, Edições Livros do Brasil, p.77] 

Os objectos propostos neste trabalho enquadram-se em diferentes técnicas de manuseamento e transformação de materiais. 
Há, por um lado, um sentido prático e muito racional que me diz que as linhas orientadas segundo uma horizontal podem, quando entrelaçadas entre si, criar um movimento em teia mais ou menos complexo.
A linha vertical e horizontal tem que estar marcada, ou tem que ser nítida no meu pensamento, quando quero determinar com rigor o sentido que devem ter as linhas tridimensionalizadas, na proposta que apresento. Deve existir uma relação entre aquilo que é o objecto criado através das linhas que se multiplicam e (trans)figuram nas estruturas metálicas que apresento, e todo o espaço em que essas estruturas convivem com a parede-suporte. 
Na essência, a verdade de uma escultura representada em desenho e materializada em ferro e madeira, com linhas que se cruzam e se cozem umas às outras, ajudando-se a segurar a sua coerência interna, mantém-se, mesmo que as proporções dos desenhos e esboços sejam diferentes do que foi pensado inicialmente. 
Todos os elementos, mesmo quando geométricos, são diferentes uns dos outros e, no entanto, cada um deles transmite ou diz-nos: objecto. É como se cada estrutura metálica que aplico sobre cada janela ou parede-instalação fosse, em si mesma, a verdade própria e inata que define exteriormente o objecto de onde provém.
Ou seja, é o esqueleto da janela que lhe serve de carne. As estruturas em ferro que aplico na minha proposta de instalação são uma multiplicação dos elementos que constituem a janela e, ao mesmo tempo, destacam-se daquilo que lhes deu corpo.
Há um caminho que pode ser seguido para aceder ao processo de transformação e destruição de objectos, enquanto proposta artística neste trabalho. Quando se interage com um espaço arquitectónico já definido, que tem uma história e carga cultural próprias, há que respeitar uma envolvente com características muito específicas. Qualquer intervenção que se faça por justaposição, amalgamento ou “simples” ligação de objectos, deve ter em consideração, por um lado, as características do espaço receptor da intervenção e, por outro, a transitoriedade dos objectos e estruturas utilizados. 
Estes objectos devem ter, na instalação proposta, não apenas uma existência enquanto objectos, provenientes de diferentes lugares e com diferentes funções, mas devem poder adquirir uma vida própria, enquanto ideia de compressão e distorção de matéria. 
O que se propõe é perceber se, de facto, os limites físicos de um ou de vários objectos, quando confrontados com um espaço que os aprisiona e ao mesmo tempo os expõe, podem servir de motor para a revelação do âmago das “coisas”. Pode ou não chegar-se ao centro de um objecto através da compressão das suas linhas limite de contorno, sejam elas convexas, concava s ou orgânicas?
No limite, podemos questionar se a matéria, ao ser comprimida, pode revelar-nos o seu mais profundo interior.
É certo que a luz, no limite da compressão da matéria, não estará fora dos objectos, mas sim no seu mais fundo interior. Como escreve George Braque (1882-1904), há que conseguir que os objectos percam a sua função habitual. De algum modo, o que tem que se fazer primeiro, é tornar o objecto um não objecto para, de uma forma eficaz, realizar uma série de ligações do mesmo com o seu território. Aquilo que os nossos sentidos (dis)formam, a emoção forma, tornando o objecto mais objecto, sem o ser. 
[image: ]Cada objecto, ao ser reduzido à sua massa mais compacta e essencial, ganha uma outra unidade resultante de um novo desenho dos seus limites. 
Fig. 27 Bernardo Rodrigues, Carro comprimido num bloco, 2009.


[bookmark: _Toc235538398]4.2 A Escultura como (re)construção de espaços e de objectos
Quando o artista enfrenta uma tela ou um bloco de pedra, confronta-se com o alargamento máximo de possibilidades de criação, porque fica face a face com a possibilidade de renascer através da obra. A obra, o quadro ou a escultura deve ser primeiro ideia e só depois matéria, porque só a matéria é visível para o espectador. 
O homem deixou de reproduzir cenas da Natureza para passar a observar a Natureza, não para a transformar, mas para a compreender e interpretar. 
Na escultura as três dimensões da geometria euclidiana deixaram de servir as necessidades de criação e compreensão daquilo que é a gramática artística, sobretudo a partir do início do século XX. Com o Cubismo são feitas aproximações a objectos, que permanecem planos, porque são desconstruídos e trabalhados de uma maneira que desliga a sua natureza orgânica da sua dimensão de objecto.
Esta desmaterialização só pode ser realizada através da realização, o processo construtivo da obra de arte. 
Este alargamento das possibilidades materiais de que o artista dispõe, dá-se no princípio do século XX. 
Ao trabalhar uma realidade imaginada ou recriada, o artista pode dar ao seu trabalho uma tridimensionalidade também mais alargada. Às velhas dimensões que definiram o sistema tradicional de abordagem do espaço, juntou-se uma outra, denominada quarta dimensão, que mais não é do que integrar no espaço de trabalho do artista o factor tempo, como dimensão catalisadora de todas as outras. 
O artista, enquanto manipulador de matéria, serve-se da Natureza, não como acontecia no passado mas recriando-a seguindo apenas o seu instinto. A obra, antes de o ser é matéria, e o material não é apenas o meio de tornar a obra visível, é a própria Natureza tornada matéria de aprendizagem. 
O alargamento do campo de acção do artista produz-se, antes de mais, através de um discurso que deve ser posto em causa permanentemente. 
A utilização de colagens e de matérias não comuns no fazer artístico assume-se como matéria de trabalho em movimentos artísticos do princípio do século XX, como o Cubismo ou o Dadaísmo, e reflecte uma cultura impregnada do advento da máquina e da ideia de velocidade. 
Quando enfrenta a tela branca, o que o artista faz é assumir um risco perante a criação e o espaço de construção do seu trabalho. Assume essa posição, porque aceita o confronto com os materiais e com o vazio que é apresentado na tela.
Na escultura, a negação ou a não aceitação dos materiais tradicionais, como o bronze ou a pedra, em favor da ideia de movimento e da não perenidade dos materiais como instrumentos de trabalho, é um caminho para assumir que os objectos em si não existem, só existem através de nós.
As obras são resultado de escolhas e de uma selecção mais ou menos complexa, implicando acções que visam tornar as nossas ideias em objectos ou factores artísticos. 
Nos anos 60 do século passado, a arte povera, (ou arte pobre) teve um papel importante na valorização de novos materiais de trabalho artístico, como a areia, o plástico ou os jornais, em resposta crítica aos processos tradicionais de produção das obras. 
Quando escolho materiais de trabalho como um sofá ou uma cadeira em fim de vida útil, o que estou a fazer é valorizar um objecto do quotidiano e chamar a atenção para o valor que estes objectos podem assumir fora desse mesmo contexto. 
Há uma deslocalização do espaço de origem destes objectos, que lhes dá uma nova leitura e um novo território de pertença. Neste processo de deslocação dos objectos de um contexto quotidiano para um contexto artístico, os objectos ganham, não só novos espaços de enquadramento mas também novas leituras. 
Se estas novas leituras lhes dão uma nova pele, então os objectos ganham, por essa via, novos significados. 
De uma forma crítica, os objectos utilizados no trabalho, ao serem retirados do seu contexto original ou reaproveitados a partir daquilo que é rejeitado pela sociedade, não são apenas reutilizados, mas antes sofrem um deslocamento de lugar e de perspectiva de utilização. 
Há um alargamento, quer do território do objecto, quer da parede-suporte que lhe dá vida, e esta torna-se um novo espaço a habitar pelo olhar do espectador. 
Para Gauguin, a cor é ela própria já uma abstracção resultante das sensações obtidas pela observação da Natureza. Este artista assume que o trabalho não deve imitar a Natureza, antes deve ser abstracção, no sentido de um afastamento da verossimilhança com a Natureza, e de uma busca incessante dos valores da sugestão e da alegoria. 
Quando Duchamp expõe a Fonte, não está apenas a mostrar um objecto, está sobretudo a colocar no lugar do objecto uma ideia de “indiferença visual”. 
Duchamp afirma, a propósito da selecção dos objectos por ele feita, o seguinte: “É muito difícil escolher um objecto porque quinze dias depois, você começa a gostar dele ou a detestá-lo. É preciso chegar a qualquer coisa com uma indiferença tal, que você não tenha nenhuma emoção estética.
A escolha do ready-made é sempre baseada na indiferença visual, e ao mesmo tempo, numa ausência total do bom ou do mau gosto.”[footnoteRef:19] [19:  CABANNE, Pierre, Marcel Duchamp: engenheiro do tempo perdido, Editora Perspectiva, p.80] 

[image: http://3.bp.blogspot.com/_43MVCWtH7yM/S9jQCiUKGGI/AAAAAAAAAB4/O64TF1NzkRM/s320/Duchamp%2BUrinal-728192.jpg]Pode afirmar-se que o que Duchamp propõe quando faz tal afirmação é: esta é a minha ideia de arte.







Fig 28. Marcel Duchamp, Fonte, 1917, (Réplica de 1964), Ready-made, urinol de porcelana, 61x48x36cm,  Milão, Galeria Schwarz
No trabalho do artista a matéria é cada vez mais um conjunto de materiais e sensações que o artista procura interpretar à luz de um tempo que é o seu. As imagens primeiras, ou os primeiros objectos, são aqueles que se assumem como propostas de um novo fazer, de um lugar diferente e de uma nova contextualização. 
Ao valorizar um espaço arquitectónico como lugar de apresentação de uma proposta artística, sendo um espaço público, o espaço de uma Escola, estou a assumir que a obra é devedora de um enquadramento que pode configurar uma situação de site specific. 
[image: ]A instalação colocada na parede do edifício dos Leões tem um carácter efémero, embora tenha características que a tornam devedora do espaço físico onde se situa e das dinâmicas sociais do mesmo espaço. 








Fig. 29 Alçado Sudoeste da Oficina dos Leões, Évora, espaço da instalação
Os diferentes objectos que, quando colocados em situação de visibilidade, na instalação que apresento na primeira parte da tese, (sofá, estrutura de uma cadeira, janela, que parece querer fugir da sua parede suporte, etc.), podem ser vistos pela sua ligação entre si, e pela ligação que têm ao lugar onde estão presos, como trabalhos de natureza site specific. 
No entanto, todo o conjunto, amalgamado e formando uma unidade não separável, coloca desde logo a questão de saber até que ponto se constrói uma outra relação, de natureza diferente, com o lugar.
Há, contudo, que sublinhar que a utilização de um lugar, independentemente do referente ou da escala da obra, estabelece sempre uma relação de dependência e de identificação territorial com a obra. 
Os objectos, quando colocados numa parede-suporte, não são mais objectos do que eram antes, mas interagem uns com os outros e estabelecem novas significações, que são também fruto de um conjunto de constrangimentos. 
Quando coloco vários objectos sobre um suporte, parede ou chão, estou a definir um território de intervenção que, longe de ser apenas espacial, convoca também uma ideia de agregação ou fusão de elementos. Esta ideia pode ser entendida como princípio de ocupação e fixação de pontos orientadores num mapa. O mapa é aqui o cosmos representado pela obra e os pontos que definem este mapa são pequenas luzes nesse território. 
Quando as luzes se transformam em objectos e são deslocadas de modo a poderem encontrar-se umas com as outras num mesmo espaço, criam entre si forças que não eram esperadas. 
Enquanto os pintores tentam elevar a cor à importância de objecto principal do seu trabalho artístico, na escultura dá-se igualmente, entre 1906 e 1913, uma alteração no modo como o espaço, a luz e a própria unidade material são aceites. 
A escultura moderna tem com os trabalhos de Duchamp, desde os ready-made, (a Fonte, a Roda de Bicicleta ou o Grande Vidro), o início de algo que é novo, porque ainda não é classificável. Este movimento faz a negação da arte como até aí era entendida, com toda a sua história e consequente evolução. 
A arte que toma o objecto como motor da sua relação com o espaço pode negar o que é uma abordagem retiniana da arte, porque não procura, necessariamente, nos objectos que utiliza, um critério de gosto. 
Ou seja, não há ou não deve haver uma repetição, ou um hábito, que torna um objecto em algo aceite. 
O espaço pode ser um constrangimento, ou pode influir de uma forma construtiva, como parte integrante da construção da obra, seja ele espaço de museu, de galeria ou espaço público. 
A todas estas questões, Marcel Duchamp responde com ironia e com uma atitude desconstrutiva daquilo que é ou constitui o objecto na arte. 
O que faz um artista seleccionar de uma forma consciente objectos que, mais ou menos, são ajudados a existir como obras de arte? Revelá-los ao mundo, tornando-os escolhas que podem ser apresentadas com uma total indiferença visual. 
Interessa-me particularmente, no trabalho de Duchamp, além da selecção dos objectos, a relação que é estabelecida entre eles. Há quase sempre nestas escolhas a selecção de objectos contraditórios, na função que cada um desperta relativamente ao outro objecto que lhe está ligado. Estes objectos interrogam-nos permanentemente. 
Quando apresento um trabalho como Sofá Quase (Fig. 4), colocado entre duas árvores, a cerca de três metros e meio do solo (numa posição em que não poderia ser utilizado para sentar), o que estou a fazer é uma intervenção com um objecto, que cria uma outra ideia de lugar, através da ironia e da deslocação do território ao qual o objecto utilizado estava tradicionalmente ligado.
O objecto sofá, com a carga icónica que tem, é uma matéria não isenta nem inócua, em termos comunicacionais. Este objecto traz consigo características que, quer pela forma, quer pela cor e posição em que se apresenta, não devem ser menosprezadas. Se o espaço, tornado espaço de apresentação e território do objecto, se vive e constrói com ele, então há uma obra que emana desse lugar e que se define em inter-relação com o objecto. 
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Fig. 30 Paulo Matias e alunos do 9º ano, Sofá Quase, 2010. Sofá e cabos de aço, 110 x 140 x 100cm, E.B.I. André de Resende, Évora.
Há, nas escolhas feitas por Marcel Duchamp, uma valorização dos objectos não pelo que eles representam, mas pela ideia (ou ideias) que lhes estão associadas. É o caso da Roda de Bicicleta (Fig.5), em que Duchamp subverte a ideia de movimento associada a uma roda de bicicleta, colocando-a sobre um banco de madeira. 
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Fig. 31 Marcel Duchamp, Roda de Bicicleta, 1913, (Réplica de 1964), Ready-made. Roda de bicicleta montada sobre banco, altura: 132cm; diâmetro: 64,8cm. 

[bookmark: _Toc235538399]4.3 Do objecto encontrado ao lugar
A preocupação de integrar o real (a rua na arte) não é alheia à mudança de relação que o indivíduo é impelido a fazer no século XX, através dos espaços de circulação de informação. A fotografia e a imprensa tornam o “aqui” lugar de todos os momentos do espaço de circulação do homem.
O mundo deixou de poder ser o lugar entendido apenas numa perspectiva individual, em que cada passo dado só pode ser entendido como movimento do eu para, através de uma transformação acelerada, própria do mundo contemporâneo passar a estar aberto a uma multiplicação de acontecimentos que emanam das nossas existências quotidianas. 
A inclusão de objectos do quotidiano, no contexto da produção artística operada por artistas como Max Ernst, Man Ray ou o próprio Duchamp, entre outros, faz dos seus trabalhos em escultura e fotografia exemplo do que a escultura surrealista viria a ser nos anos 20. 
[image: http://t3.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcQlvSXRG55T6JyZWqAQjUWCLc11cyuMZPJjFQZ_gmSdI30Lr2Fg6A]Os trabalhos de Man Ray (Fig. 6) utilizaram uma base comum na década de 20, que consistiu no objecto encontrado, ou object trouvé. Este artista trabalhou os materiais utilizando a contradição e o efeito muitas vezes desagradável dessa combinação de objectos. A procura consciente da ligação de objectos contraditórios, dos materiais e da sensação ao mesmo tempo provocadora e agressiva dos materiais, esteve na base naquilo que foi designado por objects desagreables. 







Fig 32. Man Ray, Emak Bakia, 1927 (Reconstrução), Madeira e Crina de Cavalo, altura: 46 cm
As superfícies são trabalhadas de acordo com sensações de frio ou de calor que produzem no espectador, sendo muitas vezes antropomórficas, agressivas e ameaçadoras. 
No trabalho que proponho e apresento na primeira parte da tese, utilizo objectos reconhecíveis mas transformados ou por tratamento cromático da superfície, como é o caso da peça Sofá Quase, ou do corte e (re)ligação das partes do objecto, como acontece com Bicicleta de Arrumar (Fig.7).
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Fig.33. Paulo Matias, Bicicleta de Arrumar, 2011, Bicicleta Reconstruida, 90x85x80cm, Colecção Particular.
Na peça Bicicleta de Arrumar o objecto e a sua designação são ironicamente indissociáveis, criando alguns laços de comunicação, não só com a ideia de object trouvé, de Man Ray, mas simultaneamente de ligação do objecto ao seu lugar de exposição. 
Há neste trabalho uma ligação metafórica à ideia de movimento, que é dada pelas rodas da bicicleta, que continuam a ser duas. Ao mesmo tempo há uma ligação à ideia de lugar e à centralidade desse movimento, que deixa de ser em linha recta, para passar a um movimento centrado na posição em que está o utilizador. A peça continua a ter movimento, mas esse movimento não a fará sair de onde está. É um movimento fictício ou não real, uma vez que as rodas podem mexer, mas o objecto não sai do mesmo lugar. 


[bookmark: _Toc235538400]Considerações Finais
O objecto, como é apresentado pela imagem ou pelo seu registo, consegue um alargamento da sua divulgação, só possível através dos novos processos de reprodução de imagens.
 Quando nessas imagens se procura captar ora uma parede mestra, ora um candelabro com bóia de salvação em que está inscrito o nome de uma cidade, tal como acontece nas fotografias de Eugène Atget (Fig.27), o que na realidade essas fotografias mostravam era mais do que aquilo que nelas aparecia. 
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Fig.34 Eugène Atget, Espartilhos, Boulevard de Strasbourg , Paris, 1905, Impressão a gelatina  e brometo de prata, 23,3x17,2 cm, Gruber Collection.

Estas fotografias de Atget são percursoras da fotografia surrealista. Nem sempre aparecem pessoas, mas sim espaços vazios, em que o que se procura é o desaparecido, o escondido, as sombras de uma realidade não presente.
Tanto no trabalho fotográfico de Atget, como nas propostas feitas no universo da arte do início do século XX, com os Dadaístas, Surrealistas, com Marcel Duchamp, entre outros, são valorizados, não só o objecto, mas sobretudo a forma como ele é apresentado e manipulado.
No processo através do qual o observador tem acesso ao objecto, quer de uma maneira directa, quer através da sua reprodução, está muito da teia que envolve o espaço e o tempo em que acontece a concepção e realização conceptual da obra. Há uma necessidade de apropriação do objecto, que ultrapassa a voragem com que os mass media se lançam, por repetição infindável da imagem, sobre o real. 
Reflexo deste processo de aproximação da imagem ao objecto, é o facto de a própria obra de arte ter que equacionar o seu lugar de pertença e enquanto produtora de imagens. Esta situação é tanto mais clara, quanto mais a fotografia se assumiu ao longo do século XX enquanto forma de arte.
 O lugar do olho do observador, ao poder coincidir com a objectiva da máquina fotográfica, torna-se ele próprio, no mundo contemporâneo, uma forma de “reprodução da realidade”. Digo reprodução da realidade entre aspas, porque tal inclui alguma coisa sobre a mesma. 
Como afirma Walter Benjamin, “a verdadeira realidade deslizou ou separou-se desta, para se tornar uma realidade funcional”. [footnoteRef:20] [20:  BENJAMIN, Walter, Sobre Arte, Técnica, Linguagem e Política, Relógio de Água, Antropos.
] 

Por efeito do nosso conhecimento, o objecto torna-se algo que extravasa os seus limites, dilata-se para além da sua aparência e mostra ser mais do que revela o seu exterior.
Na origem de todas as funções que determinam a concretização de tarefas que se traduzem nas propostas artísticas realizadas, está aquilo que Paul Klee (1879-1940), define como coração da criação.
Esta acção criadora desenvolve-se, tal como acontece na Natureza, temporal e espacialmente para todos os lados. As coordenadas do trabalho artístico são tão difíceis de articular, que o que a arte faz é perscrutar em permanência, nas profundezas do seu âmago, quais os novos caminhos que, tendo sido já percorridos, não podem ser repetidos. 
Como construção humana que é, a arte transforma a matéria-prima das ideias e dos materiais, próprios do seu labor, em produtos. Há uma ideia de transformação que, no caso do meu trabalho para a parede da Fábrica dos Leões, se funda numa apropriação de objectos obtidos através de uma revalorização de materiais de uso quotidiano.
Esta aproximação aos objectos torna mais evidente uma ligação entre as pessoas e os objectos e torna mais premente uma avaliação deste processo de trabalho, como algo que reclama uma ideia de transformação ou deslocação de materiais num determinado espaço.
A deslocação de materiais que, ao longo do tempo e consoante o espaço que ocupam, se realiza antes da própria fixação em obra desses objectos, é portadora de uma certa dimensão do que é efémero e do que é repetível. Neste processo de deslocação do objecto há algo de reinvenção do seu valor de uso e, ao mesmo tempo, de negação do objecto enquanto produto acabado. 
Este processo de transformação recebe, através da selecção prévia feita pelo autor da obra, os objectos já em fim de uso ou, como diria Walter Benjamin, objectos que deixaram de “respirar”.
O novo espaço e tempo de que estes objectos passam a fazer parte, quando integrados no território da produção artística, implica que, quando expostos, revelem uma nova respiração. Na minha proposta o lugar da parede-suporte já existia, mas ganha um outro centro, em virtude da colocação de certos objectos que pedem uma nova centralidade visual.
São objectos que deixam uma marca no espaço, neste caso um espaço arquitectónico, e que, no plano da imaginação, revestem um corpo que é espaço compósito.
 O corpo parede, à imagem do corpo humano, é aqui pensado como um território. Tal como o corpo humano a parede-suporte pode ser pensada como uma porção de espaço, com as suas fronteiras e os seus centros vitais, as suas defesas e fraquezas, a sua pele e os seus defeitos. 
O espaço da obra, assim ocupado, fica cravado de objectos, já sem uma utilidade prática, perante os quais cada indivíduo pode colocar-se como observador de uma estrutura inscrita no espaço, e também por essa razão inscrita numa certa duração, ainda que efémera.
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Fig.35 Robert Smithson, Spiral Jetty, 1995

 A experiência que possibilita a comunicação é, neste caso , um conjunto de acontecimentos não transferíveis totalmente como tal, porque apenas podem ser lidos  individualmente por cada espectador.
 Neste processo de transferência, existe uma estrutura do discurso que funciona como modo de ultrapassar a solidão do autor, ou como diria Paul Ricoeur, “comunicação funciona como modo de ultrapassar ou superar a solidão de cada ser humano”.[footnoteRef:21] [21:  RICOEUR, Paul, Teoria da Interpretação, Colecção Filosofia-Textos Porto Editora, Editora, Edições 70, 1995
] 
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Fig. 36 Paulo Matias, Bicicleta de Arrumar, 2011, Bicicleta transformada, 95x80x55cm, Colecção Particular

A bicicleta e os materiais que a compõem são os mesmos que existiam na bicicleta antes de ter sido transformada.
Altera-se a sua função principal e as suas características específicas. O objecto apresentado foi concebido incluindo a totalidade do material que o definia antes da intervenção. 
Não há qualquer desperdício de material e cumpre a sua função plástica sem deixar de ser reconhecido como bicicleta.
Depois de intervencionada, a bicicleta passa a ter uma forma compacta, que configura uma forma fechada sobre si própria. O objecto bicicleta tem um movimento, que se constitui como meio de locomoção, definindo linhas rectas no solo. Estas linhas podem intersectar-se umas com as outras, no espaço. Geograficamente a bicicleta define eixos ou caminhos que conduzem quase sempre a um lugar. Neste caso, o lugar é o sítio que o próprio objecto ocupa.
Uma vez que o movimento possível é “apenas” em círculo, o território que esta peça conquista, remete para uma centralidade que se define por repetição de um movimento no tempo e no espaço.
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Fig. 37 Paulo Matias, Objecto de Viagem 2, 2011, madeira e pega, 25x55x10cm, Colecção Particular

Objecto de Viagem 2, é um o objecto constituído por  uma barra de madeira, com cerca de um metro de comprimento, que se dobra sobre si própria nas duas extremidades, sendo uma dessas extremidades fixa, e a outra móvel. 
O objecto aqui apresentado ganha uma configuração não habitual, pelo facto de poder ser deslocado através de uma pega que lhe está ligada. O objecto ganha o seu lugar, através das diferentes posições que pode assumir, no espaço onde se apresenta.
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Fig. 38 Paulo Matias, Hand Made Chair, 2011, Cadeira desmontada, 110x95x10cm, Colecção do Autor

HandMadeChair, é um trabalho em que as peças que definem o objecto cadeira, são apresentadas de uma maneira não usual para este tipo de objecto. 
A função do objecto é alterada, mas os elementos que o compõem permitem continuar a reconhece-lo como cadeira. 
Todo o material que o objecto tinha é reaproveitado sem qualquer desperdício. Há um reaproveitamento e deslocação do lugar de apresentação do objecto cadeira, como conjunto de elementos em madeira que não servem para sentar, mas são em si mesmos devedores da ideia de cadeira.
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 Fig. 39 Paulo Matias, Green-Sofá, 2011, Sofá pintado e terra. 

Na peça GREEN - SOFÁ, In Advence of Your Body, o objecto mantém a sua forma e em parte a mesma função, aproveitando a totalidade do material que o define e não se afasta da configuração habitual deste tipo de objecto.
O título da peça de escultura e a sua apresentação em espaço exterior surge como um novo território de aproximação ao objecto.
A sua valorização enquanto objecto artístico deve-se à sua apresentação e contexto, criado com o ambiente que o envolve. 
A definição do lugar antropológico do objecto passa por definir antes de mais um lugar geométrico. No caso deste trabalho, o lugar de exposição é também o lugar geométrico, que o ajuda a definir enquanto ideia conceptual e artística.
Esta peça, GREEN - SOFÁ, foi apresentada no espaço público do Jardim do Departamento de Arte e Design da Universidade de Évora e funciona como lugar de observação dos objectos  e do espaço circundante onde está inserida. 
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Pormenor da Planta da Antiga Oficina dos Metais, na Fabrica dos Ledes. O espago que surge destacado a vermelho é o espaco
onde foi desenvolvido o presente trabalho.
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